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Após três anos de atraso na
conclusão das obras, o Teatro
Procópio Ferreira, em Guaru-
já,enfrentaagoraoutroproble-
maqueatrapalhasuainaugura-
ção.Ele teve oAuto deVistoria
do Corpo de Bombeiros
(AVCB) recusado em vistoria
realizadanoúltimodia10.
O motivo: erro na altura do

corrimão. “Assim que corrigir
a irregularidade, (a Prefeitura)
deve solicitar retorno de visto-
ria. A previsão para a emissão
doAVCBdependeda celerida-
dedosolicitantenoatendimen-
toàscorreçõesaseremexecuta-
das.Quandofor realizadanova
vistoria, o AVCB é emitido no
prazo máximo de cinco dias”,
informa a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP) em nota,
ressaltando que a edificação já
conta com projeto Técnico de
SegurançacontraIncêndio.
O vice-prefeito de Guarujá,

Duíno Verri Fernandes, tam-
bémsecretáriodeInfraestrutu-
ra e Obras, garante que o pro-
blema já está sendo soluciona-
doe,oquantoantes,novavisto-
riaserásolicitada.
Ele explica que o corrimão é

o que fica entre a sonoplastia e
aspoltronas, jána salade espe-
táculos. Para ele, tratou-se
mais de uma questão de inter-
pretaçãodoqueumerroemsi.
“Na primeira vistoria que te-

ve,cercadeummêsantes,pedi-
ram que corrigíssemos a bom-
ba d’água, que não estava dan-
do pressão, e outros detalhes.
Esse que veio no dia 10 foi ou-

tro e, dessa vez, achou que não
se trata de um corrimão, e sim
deumobstáculo”.
De acordo com o vice-pre-

feito, o corrimão foi feito
com a altura de 92 centíme-
tros, obedecendo a instrução
técnica. “Mas, como ele con-
siderou ser obstáculo, pediu
que subíssemos o corrimão
para 1.05. Achamos mais rá-
pido e fácil acatar a recomen-
dação do que recorrer. Já

está sendo providenciada a
mudança”.
Duíno nega, entretanto, que

estemotivo esteja impedindoa
inauguraçãodo teatro, embora
reconheça que sem o AVCB
nãoépossível inaugurá-lo.
“Paralelamente, há a ques-

tãodas agendasdogovernador
(GeraldoAlckmin), (aatriz)Bi-
bi Ferreira e outras pessoas
que serão convidados para a
inauguração. É preciso conci-

liar, por isso a dificuldade em
marcarumadata”.

HISTÓRICO

AscortinasdoTeatroProcópio
Ferreira se fecharam pela últi-
ma vez em setembro de 2011,
com a promessa que seriam
reabertas seis meses depois.
Uma ampla reformamoderni-
zou a casa de espetáculos, que
completou 35 anos em 15 de
dezembrodoanopassado.

Após muitas datas de entre-
gadescumpridas,aexpectativa
era de que tivesse sido entre-
gue no aniversário do padroei-
ro de Guarujá, Santo Amaro,
em15dejaneiro.
Emdiversasocasiões,aPrefei-

tura informou que o atraso na
obra deveu-se a mudanças que
nãoestavamprevistasnoproje-
to original e que acabaram am-
pliando a obra. No decorrer da
reforma,aAdministraçãodetec-

touqueeraimportantemoder-
nizartambémainfraestrutura
tecnológica – sonorização, ce-
notécnica, climatização, pol-
tronaseacústica,porexemplo.
Esta parte, custeada pelo

Executivo, foi orçadaemR$1
milhão. Já para reforma do
imóvel, que recebeu verbas
do Departamento de Apoio
ao Desenvolvimento das Es-
tâncias (Dade), foi destinado
R$1.766.860,28.

O auto de vistoria foi negado por causa da altura do corrimãoO teatro fechou em setembro de 2011. À época, a expectativa era que o espaço reabrisse seis meses depois

DAREDAÇÃO

A região foi palco da repressão
políticaduranteogolpemilitar
de 1964. Para que esse passado
sombrio não seja esquecido, o
MemorialdaResistênciadoEs-
tadoapresentaa exposiçãoLu-
gares daMemória. Resistência
e Repressão em São Paulo, no
Museu Histórico da Fortaleza
deSantoAmarodaBarraGran-
de,emGuarujá.
A mostra permanece aberta

até 25 de abril. Diversos locais
testemunharam a história de
repressão e resistência política
regional, embora essa referên-
cia seja pouco conhecida pela
maioria.Apenasalgunspontos
de Santos, Guarujá e Praia
Grandeforamidentificadospe-
loProgramaLugaresdaMemó-
ria do Memorial da Resistên-
cia e são apresentados nesta
exposição.
A mostra visita cidades do

Interior e Litoral de São Paulo
com o objetivo de envolver o
público na construção coletiva
doconhecimentosobreesta fa-
sedahistóriarecentedoPaís.
Para isso, serão desenvolvi-

dasaçõesdepesquisaeinventá-
rio sobre esses lugares, coleta
de testemunhos, atividades
educativaseculturais.
Avisitaçãoaoeventoégratui-

ta. A Fortaleza da Barra Gran-
de fica naRuaMessias Borges,
380, emGuarujá, e está aberta
para visitação de terça-feira a
domingo,das9às17horas.
O acesso pode ser de barco,

com saída da Ponte Edgard
Perdigão, na Ponta da Praia,
emSantos.
DuranteoCarnaval,oexpe-

dienteserá:abertahoje,ama-
nhã e terça-feira, das 10 às 18
horas, e fechada na segunda-
feira e quarta- feira. Mais in-
formações podem ser obtidas
pelos telefones 3384-6194 e
3354-0234.

Teatro temautodevistoria recusado
Obra na sala de espetáculos de Guarujá foi entregue com corrimão fora do padrão. Prefeitura diz que problema está sendo solucionado

28defevereiro (sábado)- 14horas
❚Exibiçãodo filme“Oanoemque
meuspais saíramde férias” (2006,
1h45,direçãodeCaoHamburger)

28demarço (sábado) - 9 às
15h30
❚OficinadeMemória I - Sobre
lugaresdamemória

11 deabril (sábado)- 14 horas
❚Mesa redonda - Experiências
sobreoperíododitatorial na
BaixadaSantista

❚Convidados: OdairDias Filho,
secretáriodeCulturadeGuarujá
DarcyRodrigues ( sargentodo
Exércitoe ex-presopolíticodo
NavioRaul Soares edoFortede
Itaipu)
❚LídiaMariadeMelo-Autorado
livro“RaulSoares,umnavio
tatuadoemnós”(filhadeex-preso
políticodoNavioRaulSoares)

25deabril (sábado) -9h30
❚OficinadeMemória II -
Discussõesdogrupode trabalho

Confiraaprogramação

Mostralembraresistênciapolítica
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